
Respostas aos ataques mais 
comuns contra pvc 

1. PVC é um material tóxico  

PVC é um material inerte e completamente inofensivo. Não supõe nenhum problema 
para a  saúde. Precisamente por causa da sua segurança, é comumente usado em 
sectores que requerem um alto grau de pureza e qualidade, como alimentação e 
saúde-hospitalar, onde é amplamente utilizado. 

Além disso, a natureza geral do seu ciclo de vida é muito controlada: os processos 
de produção cumprem os critérios das Cartas Industriais Europeias cujo objetivo é 
minimizar o impacto ambiental. Ao longo da sua vida útil, sendo um material inerte, 
não reage com qualquer outro tipo de elemento externo, evitando assim qualquer 
tipo de contaminação. Quando chegarem ao fim da sua vida útil, os produtos 
fabricados em PVC podem ser reciclados quimicamente ou mecanicamente e ser 
novamente utilizado para o fabrico de novos produtos. 

2. PVC causa cancer 

O PVC, como todos os polímeros, é um material inerte e completamente inofensivo; 
não pode ser cancerígeno, devido à sua inércia química. 

O PVC está em uso há mais de 50 anos sem qualquer evidência ou estudo sério 
endossado pela comunidade científica que demonstra que pode ser responsável 
pela geração de tumores. 

3.  PVC é proibido para o transporte de água potável 

O PVC é totalmente adequado para o transporte e fornecimento de água potável. 
No ano passado, o Ministério De Foment i Medio, através do CEDEX, editaram um 
"Guia Técnico em o transporte de água para a prisão". As listas-guia acima referidas 
como materiais recomendados tanto PVC como PVC bioriented. 

4.  Garrafas de PVC e recipientes para alimentos são 
prejudiciais para a saúde... 

Muito pelo contrário. 

O PVC é um material ideal para a embalagem de líquidos e alimentos. A suas 
características  permitem, não só a proteção de conteúdos contra agentes externos, 
mas também a conservação perfeita das suas propriedades. Por exemplo, garrafas 



de PVC, dadas a sua impermeabilidade no ar, melhor para manter as características 
dos óleos. Em 1998, a Comissão de Peritos nomeada pelo Ministério do Ambiente, 
depois de ter estudado durante 10 anos este material em profundidade, destacou as 
suas excelentes qualidades como material embalagem. 

... Então por que a maioria das garrafas são de PET? 

As garrafas são fabricadas por empresas de engarrafamento. Para estas empresas, 
a maioria importante no seu mercado corresponde ao engarrafamento de bebidas 
carbonatadas. Neste caso, o PET tem uma vantagem competitiva sobre outros 
plásticos: a melhor conservação de gases carbónico. Em outros casos, como o do 
sector médico-hospitalar, o PVC é o material escolhido para preserva os glóbulos 
vermelhos melhor do que qualquer outro material. 

Em todos os mercados este  material tem  seus nichos.  

De qualquer forma, milhares de litros de água e óleo ainda hoje estão engarrafado 
em garrafas de PVC. 

5. Brinquedos de PVC foram proibidos 

Os brinquedos de PVC não foram proibidos. Especificamente, em dezembro de 1999, 
a União Europeia proibiu temporariamente os ftalatos (um tipo de plastificador) 
utilizados com PVC em 

itens de puericultura destinados a serem introduzidos na boca por crianças com 
menos de três anos de idade. Foi uma medida de precaução, porque não havia uma 
medida comum validada por todos os países para determinar os níveis reais de 
migração de ftalatos. 

Quatro anos depois, a UE publicou uma análise científica de riscos, de acordo com 
um comité técnico de controle e controle dos Estados-Membros, nos quais se 
demonstrou que o Diisononyl ftalato (DINP), o ftalato que foi usado principalmente 
neste tipo de brinquedos, não representa qualquer risco nem para o ambiente nem 
para a saúde humana. 

Nos EUA, em 2003, a Comissão de Segurança dos Produtos de Consumo (Produto 
de Consumo dos EUA) Comissão de Segurança), reconheceu que o DINP não 
representa qualquer tipo de risco e negou qualquer pedido de proibição. 

6. A indústria de PVC é altamente poluente 

A indústria de PVC é um sector líder em termos de gestão ambiental. Incorporar mais 
tecnologias e executa controles rigorosos. Não só cumpre as disposições 
regulamentares em vigor em Espanha, que garante a proteção do ambiente, mas vai 
mais longe em comprometer-se a utilizar sempre as melhores técnicas disponíveis 
nos pontos de fabrico. As três fábricas espanholas de PVC têm a certificação de 
gestão ICO 14001 Ambiental concedido pela AENOR, que garante o respeito pelo 
meio ambiente. 

Além disso, têm a certificação EMAS (Eco-Management and Audit System), que é o 
máximo nível internacional de gestão ambiental. Para obter esta certificação não é 
apenas necessária para ter a certificação ISO 14001, mas também para apresentar 
planos que envolvam melhoria contínua do comportamento ambiental da empresa. 



Além disso, aqueles que aplicam o EMAS devem tornar pública uma declaração 
ambiental que inclui o objetivos propostos e os alcançados na melhoria dos seus 
efeitos ambientais. 

Estas certificações mostram que a indústria de PVC é uma das mais conscientes 
desses desafios e exigências que representam o maior respeito pelo ambiente e a 
necessidade de desenvolver o seu negócio de forma sustentável, e assim investir 
nele. 

7.  PVC não pode ser reciclado 

O PVC é um material facilmente reciclável. Na verdade, é o segundo plástico que é 
mais reciclado em Espanha, como se diz no Plano Nacional de Resíduos. Com tubos 
de PVC reciclados são fabricados, revestimentos para cabos, solas de sapato, lajes, 
pisos, etc. 

Existem atualmente dois tipos de reciclagem: reciclagem química (que decompõe o 
PVC para obter as matérias-primas de origem - também chamada de reciclagem em 
matéria-prima) e reciclagem mecânica (que moe os produtos de PVC até obter uma 
resina que é incorporado na produção de um novo produto). 

 

São utilizadas tecnologias diferentes para estes dois tipos de reciclagem. Um deles 
chama-se 

Vinilop e permite separar PVC de outros materiais (goma, borracha, plásticos, vidro, 
etc.) e obter uma resina de qualidade semelhante às originais. 

8.  PVC não é um material ecológico para a construção 

Devido à sua resistência e longa duração, o PVC é um material ideal para aplicações 
de construção. Alem de ser facilmente reciclável, a sua utilização permitiu a 
substituição de madeira em certos aplicações, ajudando a reduzir o abate de árvores. 
Além disso, o perfeito isolamento térmico que fornece as janelas, portas e recintos 
de PVC contribuem para a poupança de energia. Além disso é o único plástico que 
não depende inteiramente do petróleo, uma vez que as matérias-primas vêm de  
57% do sal comum (recurso praticamente inesgotável) e apenas 43% do óleo. 

9.  O PVC é responsável pela geração de dioxinas 

O PVC não afeta a presença de dioxinas no ambiente em nenhuma das suas fases. 
Na produção, a indústria de PVC incorpora as mais altas tecnologias e realiza 
controles rigorosos das suas emissões, que estão muito abaixo dos limites 
estabelecidos pelos regulamentos em vigor. No que diz respeito à incineração, 
demonstrou-se que a presença ou não de PVC nos resíduos (que, por outro lado, é 
mínimo) não afeta o nível de dioxinas emitidas. Um estudo recente encomendado 
pela Comisão de análise europeia da influência do PVC na incineração confirmou 
este facto. A nível nacional, o Comité de Peritos designado pelo Ministério do 
Ambiente (1998) analisou o material em profundidade, reconheceu que a presença 
ou não de PVC na RSU não tinha nenhuma influência sobre os níveis de dioxinas e 
furans que se formam durante os processos incineração de resíduos. 

 



10.  O PVC encontra-se em grandes quantidades em 
aterros sanitários 

Os resíduos de PVC representam uma parte mínima do total de resíduos presentes 
em aterros. Por um lado, a quantidade deste material destinado à embalagem é 
muito pequena (nem sequer atinge 7% do consumo de PVC), por outro lado, deve 
notar-se que mais de 65% das décimas aplicações de PVC tem uma vida útil entre 
15 e 100 anos e destinam-se principalmente à construção, pelo que nem fazem parte 
dos Resíduos Sólidos Urbanos. Os resíduos de PVC representam 0,2% do total de 
Resíduos Sólidos Urbanos, e menos de 0,4% para embalagens. 

11.  O PVC é utilizado principalmente para embalagem 

As aplicações de embalagem representam uma pequena parte do total de 
aplicações de PVC. Apenas o 7% é atribuído para este fim. 

12.  PVC deteriora-se com o tempo 

PVC é um material altamente resistente e duradouro. Na verdade, mais de 65% das 
aplicações de PVC têm uma vida útil entre 15 e 100 anos, o que o torna um material 
ideal para aplicações de construção, tais como tubos, revestimentos ou perfis de 
janela. Além disso, os produtos de PVC são muito fáceis de manter e não precisam 
da aplicação de nenhum tipo de produto para a proteção contra a imterperie. 

13.  Numerosas cidades espanholas proibiram o uso de PVC 

 

Alguns partidos políticos minoritários e com afinidades a grupos ecologistas radicais 
solicitaram por proposta destas organizações, a toma de medidas que limitam a 
utilização deste material. Para a maioria dos casos, esta petição foi negada ao 
plenário municipal. A realidade é que naqueles momentos apenas cerca de 50 
municípios em toda a Espanha (de um total de 8.104), a maioria deles, populações 
pequenas aprovou moções contrários ao PVC (não proibindo, mas recomendando 
materiais alternativas). Além disso, praticamente nenhum destes municípios tomou 
medidas na prática. 

14.  Várias cidades europeias proibiram a utilização de PVC 

Com exceção da proibição temporária e provicional de artigos de puericultura (que 
está prestes a ser retirada), não há nenhum país europeu que proíba o uso de PVC 
em qualquer um da sua aplicação 

15.  PVC é altamente inflamável 

Pelo contrário, o PVC não é inflamável, à prova de fogo e tem um excelente 
comportamento de incêndio (classificação M1 de acordo com os regulamentos 
franceses, B de acordo com as novas Euro-Classes). São necessários temperaturas 
muito altas para começar a queimar e uma aplicação constante da fonte de calor 
sobre o material em si para que comece a arder. 



Quando as temperaturas a que é submetida não são altas o suficiente para queimar, 
PVC suaviza (como todos os termoplásticos) mas nunca pinga. Esta característica é 
muito importante quando se trata de avaliar a capacidade de espalhar o fogo. 

Além disso, o PVC é um material de autoextinção. Isto significa que assim que a fonte 
de calor for removida, o PVC para de arder. Esta particularidade também contribui 
para o comportamento do PVC contra o fogo, é melhor do que outros materiais 
alternativos. 

16.  PVC gera ácido clorídrico ao queimar 

Se as condições necessárias para a combustão de PVC se encontrarem, emite 
cloreto gás hidrogénio, não ácido clorídrico. Este gás não é sufocante e não tem um 
caráter narcótico.  Mais pode ser irritante e detetável a uma concentração muito 
baixa, que também confere o estado de alerta. HC1 é muito menos perigoso do que 
o monóxido de carbono (CO), um gás produzido pelo combustão incompleta da 
maioria das substâncias orgânicas e que sendo incolor e inodoro é mortal em 
pequenas doses. 

 

 


